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A implantação da hidrovia do Tapajós incentivará o desmatamento futuro para cultivo de soja na porção 

norte de Mato Grosso, a ser servida pela hidrovia. Incentivará também o plantio de soja nas pastagens que 

atualmente recobrem áreas que já foram desmatadas nessa parte do estado. Tal conversão provoca 

desmatamento indiretamente em outros lugares, já que o gado e os pecuaristas que vendem as suas terras 

para “sojeiros” são deslocados de Mato Grosso para o Pará [1]. 

O aumento do desmatamento no Pará devido ao avanço da soja em pastagens em Mato Grosso tem sido 

demonstrado estatisticamente [2]. Esse efeito, contudo, tem sido negado pela diplomacia brasileira, que, 

em março de 2014, conseguiu retirar uma menção a ele do sumário para tomadores de decisão do quinto 

relatório de avaliação (AR-5) do Painel Intergovernamental sobre Mudança do Clima (IPCC) [3]. O 

estímulo ao desmatamento pela hidrovia do Tapajós não está incluído entre os impactos considerados no 

licenciamento ambiental ou de créditos de carbono de projetos na bacia do Tapajós, como a UHE Teles 

Pires [4]. 

Em 25 de abril de 2014, a Bunge, uma empresa multinacional de soja atualmente responsável por 25% da 

produção do Brasil, abriu um porto para exportação do grão em Barcarena, na foz do rio Amazonas. A 

empresa espera que as exportações do Brasil dobrem nos próximos dez anos, principalmente visando a 

China [5]. 

A soja para o primeiro navio carregado no porto de Vila de Conde, em Barcarena, foi transportada em 

carretas de Mato Grosso até o porto da Bunge em Miritituba, no baixo rio Tapajós, e de lá seguiu até 

Barcarena em barcaças operadas pelas Navegações Unidas Tapajós Ltda. (Unitapajós), uma joint venture 

entre as empresas Amaggi e Bunge. 

No futuro, espera-se que a soja a ser exportada a partir de Barcarena faça todo o caminho desde Mato 

Grosso em barcaças através da hidrovia do Tapajós, iniciando no ramal que sobe o rio Teles Pires. Essa 

hidrovia depende da construção de uma série de barragens, cada uma com eclusas para permitir a 

passagem das barcaças [8]. 
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